
 
 
 
 
 Valorização dos Recursos Silvestres do Mediterrâneo 

Uma estratégia para as áreas de baixa densidade do sul 
de Portugal  

  

 
 
 
 
Resumo do projecto: 
 
O projecto – Valorização dos Recursos Silvestres do Mediterrâneo – resulta de 
uma parceria entre a Câmara Municipal de Almodôvar e outras entidades 
públicas e privadas que procura contribuir para a definição de uma estratégia de 
valorização económica dos recursos endógenos dos territórios do Baixo Alentejo 
e Interior do Algarve, com base na valorização dos recursos silvestres com 
elevado potencial de mercado, tais como o medronho, os cogumelos, as plantas 
aromáticas, as ervas silvestres, entre outros, recursos característicos destes 
territórios. 
 
O carácter inovador do projecto reside na ideia de pretender conciliar as mais 
recentes tecnologias associadas ao sector agro-industrial com o “saber-fazer” 
tradicional, de modo a gerar produtos com alto valor acrescentado, bem como 
organizar a produção de modo a criar uma dinâmica forte e competitiva, capaz 
de competir nos mercados nacional e internacional. 
 
Este projecto tem por base um trabalho de parceria entre os diversos agentes 
envolvidos no mesmo, no sentido de concentrar esforços para a concretização 
de um Plano de Acção para a definição de um modelo de desenvolvimento 
económico sustentável para os territórios em questão. 
 
A estratégia proposta assenta na ideia de criação de um Centro de Excelência 
para a Valorização dos Recursos Silvestres que funcionará como um pólo de 
dinamização do meio rural, apostando na investigação aplicada e na 
transferência de conhecimentos entre a comunidade científica e os produtores, 
através de actividades de experimentação/investigação, formação, demonstração 
prática e extensão rural. Este centro pretende ainda actuar ao nível da 
organização da oferta no apoio ao empreendedorismo, aspectos considerados 
essenciais para o sucesso da estratégia. 
 
Nesse sentido, pretende-se desencadear um conjunto de acções preparatórias, 
com o objectivo de estabelecer parcerias estratégias e elaboração de Programa 
de Acção para a implementação do Centro de Excelência dos Recursos Silvestres 
Mediterrâneo, bem como de outros projectos complementares, que possam 
futuramente vir a contribuir para a revitalização socioeconómica dos territórios 
de baixa densidade em questão.  
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